
•  Entre as praias e a região de Curitiba o céu fica en-
coberto na maior parte do dia, com chuvas ocasionais e 
pouca variação das temperaturas. No interior continua 
mais abafado, situação que favorece o desenvolvimento 
de áreas de instabilidade a partir da tarde.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
14/01/21............................... R$ 156,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
14/01/21.................................R$ 74,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
14/01/21................................. R$ 71,00

Fonte: Deral/Seab

Maior do País, salário mínimo do Paraná varia 
de R$ 1.467,40 a R$ 1.696,20

 O Conselho Es-
tadual do Trabalho, Em-
prego e Renda (Ceter), 
vinculado à Secretaria 
de Estado da Justiça, 
Família e Trabalho, apro-
vou nesta terça-feira (12) 
a definição dos valores 
do novo salário mínimo 
regional. Os salários va-
riam de R$ 1.467,40 a 
R$ 1.696,20, conforme 
a categoria, mantendo o 
Paraná como estado com 
o maior mínimo regional 
do País. Os pisos reajus-
tados deverão entrar em 
vigor nos próximos dias e 
serão aplicados até 31 de 
dezembro de 2021.
 A Lei nº 
20423/20, que formaliza 
a regra de valorização do 
reajuste do piso salarial 

estadual, foi sanciona-
da em dezembro do ano 
passado pelo governa-
dor Carlos Massa Rati-
nho Junior. Na proposta 
aprovada pelo conselho, 
o reajuste dos valores foi 
feito pelo mesmo índice 
aplicado para reajuste do 
Salário Mínimo Nacional 
para 2021, acrescido de 
0,7%, o que representa 
50% do resultado do PIB 
de 2019.
 Os valores do 
Paraná são de 33,4% a 
54,42% superiores ao 
salário mínimo nacional 
aprovado no ano pas-
sado, que passou de 
R$ 1.045,00 para R$ 
1.100,00. “Os trabalha-
dores paranaenses são 
ainda mais valorizados 

com essa política salarial, 
que garante um ganho 
real no salário, acima da 
inflação do ano anterior. 
A iniciativa dá mais poder 
de compra aos paranaen-
ses, o que também é po-
sitivo para a economia do 
Estado”, afirmou Ratinho 
Junior.
 “O salário míni-
mo regional é uma refe-
rência para a negociação 
das categorias sindica-
lizadas e uma garantia 
para as categorias que 
não têm sindicato”, expli-
ca o secretário estadual 
de Justiça, Família e Tra-
balho, Ney Leprevost.

CATEGORIAS 
 O Paraná adota 
um piso regional, supe-
rior ao valor nacional, 

com quatro faixas sala-
riais. Na categoria dos 
trabalhadores agropecu-
ários, florestais e da pes-
ca, o piso sobe para R$ 
1.467,40. Para o setor de 
serviços administrativos, 
serviços gerais, de repa-
ração e manutenção e 
vendedores do comércio 
em lojas e mercados, o 
salário aumenta para R$ 
1.524,60. Esta categoria 
engloba também a classe 
de trabalhadores domés-
ticos.
 Para os empre-
gados na produção de 
bens e serviços indus-
triais, o piso vai para R$ 
1.577,40. Para o último 
grupo, na categoria de 
técnicos de nível médio, 
o piso passa a ser R$ 

1.696,20.
 O mínimo re-
gional não se aplica aos 
empregados que têm o 
piso salarial definido em 
lei federal, convenção ou 
acordo coletivo de traba-
lho, nem aos servidores 
públicos.

HISTÓRICO
 Desde 2006, ano 
da criação, o salário mí-
nimo regional do Paraná 
sempre foi estabelecido 
em patamares superio-
res aos do salário míni-
mo nacional. O piso é 
reajustado pelo mesmo 
percentual aplicado para 
o reajuste do nacional 
– baseado na variação 
do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC) do ano anterior – 

com aplicação adicional, 
a título de ganho real, 
da variação real do PIB 
nacional observada dois 
anos antes.
 As discussões 
para a ratificar o reajuste 
são feitas de forma pari-
tária no Conselho do Tra-
balho, que é formado por 
bancadas com represen-
tantes dos trabalhadores, 
patrões e do governo. “O 
trabalho das bancadas na 
construção do diálogo foi 
fundamental para que se 
chegasse em um enten-
dimento e uma aprova-
ção do piso no Estado”, 
afirmou a presidente do 
Ceter, Juliana Dias Ba-
carin, que representa a 
Fiep (bancada patronal). 
“É um ganho que valoriza 

todos os grupos de traba-
lhadores”, ressaltou.
 Paulo Roberto 
dos Santos Pissinini, di-
retor do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Grande 
Curitiba e membro da 
Força Sindical no Ceter, 
representando a banca-
da dos trabalhadores, 
afirma que a política sala-
rial adotada pelo Paraná 
é referência no Brasil.
 “A proposta é 
construída a muitas mãos 
e debatida entre o gover-
no, os empresários e os 
trabalhadores. É uma ação 
necessária para a valori-
zação da mão de obra no 
Estado e importante para 
o próprio crescimento do 
Paraná”, disse.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

95% das escolas já receberam materiais para prevenção da Covid-19
 A Secretaria de Estado da Educação e do Esporte in-
vestiu R$ 5,9 milhões na compra de materiais de proteção para 
os mais de 2 mil colégios da rede estadual que se preparam 
para iniciar o ano letivo com segurança. Até esta quarta-feira 
(13) cerca de 95% das escolas do Estado já receberam os itens.
 Entre os materiais adquiridos estão 21,8 mil galões de 
5 litros de álcool em gel; 25,1 mil galões de 5 litros de álcool 
líquido 70%; 6,9 mil termômetros; 31,7 mil dispensers e 16,3 
mil macacões para equipes de limpeza. Além disso, 2,1 mi-
lhões de máscaras de tecido serão entregues aos 
estudantes (duas para cada). 
 OUTROS ITENS — como produtos de lim-
peza, luvas e botas para profissionais de limpeza 
e fitas adesivas para orientar o distanciamento em 
salas de aula e espaços comuns — estão sendo 
adquiridos pelas próprias escolas. Os recur-
sos para essas compras vêm do fundo rota-
tivo, verba liberada mensalmente para as 
escolas, destinada à aquisição 
de materiais e à execução de 
pequenos reparos.
 Os di-
retores de 

c a d a 
escola têm liber-

dade para implementar 
medidas adicionais de se-

gurança e ampliar os cuidados 
para prevenção da Covid-19. É o 

caso de José Marcos de Paula, diretor do Colégio Estadual Pe-
dro Macedo, em Curitiba. Ele comprou totens para álcool em 
gel e está construindo 15 novos lavatórios em áreas externas 
para que os estudantes possam higienizar as mãos com água e 
sabão em ambientes abertos.
 “Nós já estamos preparados para receber nossos alu-
nos com toda a segurança. Eles, assim como os professores, 
sentem muita falta do cotidiano na escola”, afirma José Carlos. 

“Os alunos estão conscientes de todo o cuidado que pre-
cisam ter e sabem que não é só na escola. Precisam 
se prevenir onde quer que eles forem e também levar 
essa conscientização para dentro de casa”, salienta o 
diretor.

 ANO LETIVO 2021 - Com início previsto para 18 de 
fevereiro, o ano letivo nos colégios estaduais terá formato 

híbrido, com parte dos alunos assistindo às aulas de forma pre-
sencial nas escolas, enquanto o restante dos estudantes acom-
panha a mesma aula de maneira remota, simultaneamente.
 A intenção é que haja um revezamento semanal entre 
os estudantes (uma semana em aula remota e uma semana em 
aula presencial). Aqueles que não têm acesso à internet ou a 
aparelhos eletrônicos, e que tiveram que buscar atividades im-
pressas nas escolas ao longo de 2020, têm preferência para a 
aula presencial. Os demais participarão do revezamento, desde 
que haja autorização dos pais ou responsáveis legais.
 Ao chegar à escola, todos os alunos terão suas tempe-
raturas medidas. O uso de máscara é obrigatório, assim como a 
disponibilização de álcool em gel e o distanciamento mínimo de 
1,5 metro dentro das salas. A capacidade de cada sala de aula 
será limitada ao máximo de 50% de ocupação (o percentual vai 
depender do tamanho da sala).
 EDUCAR PARA PREVENIR – O ano letivo de 2021 
contará com o programa Educar para Prevenir. Parceria en-
tre as secretarias da Educação e da Saúde, o projeto vai levar 
orientações sobre doenças, como prevenção e cuidados, para 
dentro da grade escolar dos alunos. De acordo com o planeja-
mento, entre 10% e 15% do conteúdo de Ciências para alunos 
do Ensino Fundamental nos anos finais e de Biologia no Ensino 
Médio abordarão o tema.
 A ação se dará uma vez por semana, com objetivo de 
tornar a escola agente de disseminação de informação sobre 
prevenção de doenças, inicialmente com foco na pandemia do 
novo coronavírus e depois expandindo para outras doenças en-
dêmicas e doenças crônicas não degenerativas.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br
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